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A BOTICA DO HOSPITAL REAL DE SANTO ANTÓNIO

Sónia Faria1, José Francisco Ferreira Queiroz2

Introdução

A Botica da Santa Casa da Misericordia3 esteve até 1808 collocada na rua das Flores, junto á rua 

dos Caldeireiros, abaixo da Roda velha, contigua, como era mister, ao Hospital, que até então esteve no 

edifício da rua das Flores, pertencente á Misericordia. Era uma Botica, como muitas d´esse tempo, pobre 

e talvez caricata para a epocha actual, comtudo soffrivel para aquelle tempo; em 1808 foi transportada 

para o Hospital Real de Santo Antonio, de que tambem tomou o nome, tal qual se achava, apenas soffreu 

pequenos reparos! 4

O Hospital Real de Santo António dotar-se-ia assim de Botica passados somente nove anos após 

a admissão dos primeiros doentes. A primitiva botica barroca do Hospital D. Lopo de Almeida foi 

desativada e transferida para o 1º piso da ala sul do corpo central deste Hospital, onde se conservou 

ilesa de reformas até 1857!

Será com o Pharmaceutico Administrador Agostinho da Silva Vieira que esta Botica beneficiará 

de melhoramentos e obras de renovação que a tornariam digna e adequada ao progresso científico e 

técnico da época - uma pharmacia modelo- ou, segundo Pinho Leal, uma das primeiras de Portugal5.

Deste modo, sob a sua direção e graças ao legado que chegou do Brasil de João Teixeira Guimarães, 

foi iniciada a reforma em agosto de 1857, a qual se prolongaria até 1860. Encontrando-se numa 

localização isolada foi a Botica deslocada para a frontaria central do edifício, a fim de poder dar-se-lhe 

1 Mestre em Museologia pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Museóloga e responsável técnica do Museu 

do Centro Hospitalar do Porto.

2 Doutor em História da Arte pela Universidade do Porto e Investigador Principal da linha “Heritage, Culture and Tourism” 

do CEPESE - Centro de Estudos da População, Economia e Sociedade.

3 A sua construção remete-nos para 1725, no decurso da provedoria do Deão D. Jerónimo de Távora e Noronha. Ricamente 

ornamentada e com belíssimas pinturas, da autoria do insigne pintor Manuel Ferreira de Sousa, a sua inauguração ocorre 

num clima de grande ovação na cidade: «Escrevese da Cidade do Porto, que no dia da Natividade de Nª Senhora, que se 

celebrou com huma magnificencia extraordinária no Hospital publico daquella Povoação, chamado de D. Lopo de Almeida, 

se expoz à vista do povo huma nobre casa de Botica, que em beneficio dos pobres fundou de novo, e proveo de todo o genero 

de  medicinas, e de muitas muy raras, com Regimento para o Boticário, e seus Officiaes…. »(Cfr.  Gazeta de Lisboa Ocidental. 

(4 Out. 1725). Apud CUNHA E FREITAS, Eugénio Andrea da – História da Santa Casa da Misericórdia do Porto. Porto: SCMP, 

1995, vol. 3, pp. 560.

4 VIEIRA, A.S. - Melhoramentos e Reformas: Botica. Gazeta Medica do Hospital Real de Santo António. (janeiro de 1859, Ano 

1, n.º 1), p.12.

5 LEAL, A. Pinho - Portugal Antigo e Moderno. Lisboa: 1875, vol. 5, p.258.
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uma entrada própria, continuando contudo a comunicar diretamente com a galeria do hospital, local 

onde era executado o atendimento interno.

O seu teto seria adornado por um belíssimo medalhão central de estuque com motivos vegetalistas 

e dois laterais de menor dimensão, dos quais penderiam três lustres de cristal; e o seu pavimento 

avivado por um riquíssimo “tapete” em mosaico artesanal, destinado a assinalar e proteger o espaço 

de passagem principal. 

Relativamente à armação da botica executou-se um admirável conjunto de armários, compostos 

por uma estante central e duas laterais de menores dimensões, organizando-se em dois corpos - o 

superior com prateleiras inseridas em portas envidraçadas de remate em arco ogival; e o inferior por 

duas fiadas de gavetões e uma de gavetas – separados por um módulo horizontal de pequenas gavetas. 

No nicho central e no corpo superior da estante está patente a iconografia farmacêutica esculpida 

em madeira em alto-relevo, alternando com relevos de motivos vegetalistas.

Fig. 1 – Pormenor do Armário da “Sala de Público” (foto do Museu do CHP)

Rematam superiormente a armação sete plintos com bustos em gesso, pintados a preto, de seis 

personalidades ligadas às ciências médicas, farmacêuticas e botânicas –Linnee; Hilaire; Fourcroy; 

Parmentier; Broussais; e Vauquelin – e do Deus greco-romano da Medicina, Esculápio.
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A grade

A grade da Botica do Hospital de Santo António desenvolve-se de modo a que o público se coloque 

do lado da entrada e não tenha sequer acesso às paredes laterais da botica. Nas extremidades, a grade 

fecha contra a parede do alçado principal do hospital, havendo de cada lado um cancelo. Ao centro, o 

alinhamento da grade projeta-se para o interior do espaço, conferindo maior área à zona do público, 

havendo uma porta baixa de dois batentes, ou cancelos.

Fig. 2 – Perspetiva geral da grade (foto de Francisco Queiroz)

A composição da grade é simétrica, sendo os dois panos principais compostos por enrolamentos 

vegetalistas, envolvendo vários medalhões elípticos orlados por cartelas renascença, oito dos quais 

com figuras em busto, quatro de cada lado, fazendo desta grade uma obra especial e propositada-

mente concebida para o local. As figuras são Hipócrates, Galeno, Cuvier, Orfila, Dupuytren, e, quanto 

a portugueses, Ribeiro Sanches, Brotero, e Albano. Tudo figuras então reconhecidas como eminentes 

nos anais da Farmácia. 
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Fig. 3 – Conselheiro Dr. Agostinho Albano da Silveira Pinto (foto de Francisco Queiroz)

Curiosamente, a única figura do Porto é precisamente Albano, ou seja, o Conselheiro Agostinho 

Albano da Silveira Pinto, sendo também a única figura praticamente contemporânea da criação da 

atual Botica do Hospital de Santo António. Autor do “Código Farmacêutico Lusitano, ou Tratado de 

Farmaconomia”, Agostinho Albano da Silveira Pinto foi um homem ilustrado e prolífico, pelo que 

não é hoje conhecido como uma figura da Farmácia, ainda que tenha dado um contributo muito 

importante para a sua sistematização e ensino em Portugal6. Note-se que, em alguns casos, foi-nos 

possível encontrar retratos, especialmente gravuras, que poderão ter sido os usados para a modelação 

dos bustos da grade.

Os medalhões que não contêm bustos, apresentam florões. Por baixo de cada medalhão, existe o 

que parece ser uma pequena urna ou vaso para unguentos, e, nos flancos, mortalhas, à mistura com 

vegetalismos. Estes, à partida teriam de estar ligados à Ciência Farmacêutica. Contudo, será mesmo 

assim?

6 Sobre a família Silveira Pinto, veja-se QUEIROZ, Francisco; LEMOS, João Miranda - A Família Silveira Pinto e o Palacete de S. 

Paio. Atas do Congresso “O Porto Romântico” (Escola das Artes da Universidade Católica, Porto, 29 e 30 de abril de 2011), 

Vol. I, p. 179-198.
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Fig. 4 – Detalhe do pano principal da grade, de um dos lados (foto de Francisco Queiroz)

As folhas e cachos que envolvem os medalhões, não pudemos identificá-las com precisão. Porém, 

nas faixas horizontais, sobre o painel, existem frisos de dormideiras, numa clara alusão ao ópio, como 

analgésico. Ainda assim, pela sua decoração quase de ourives, a pequena urna que se repete no pano 

da grade, por debaixo dos medalhões, pode ser, não um vaso para unguentos, mas sim uma píxide; um 

símbolo eucarístico, portanto. Aliás, em faixas verticais nos flancos da grade, vê-se uma composição 

com espigas de trigo e parras. Ainda que se possa, de um modo algo forçado, associar esta iconografia 

à Saúde, tudo indica tratar-se de símbolos eucarísticos, tendo o molde sido concebido para grades de 

comunhão, e aqui adaptado.

Nos cancelos centrais, o motivo central é uma planta semelhante a uma palmeira, cujas folhas 

apresentam bagas, e cuja espécie botânica não identificámos com precisão, tendo enrolada no seu 

tronco a habitual serpente, e, em baixo, nos flancos, duas videiras com os seus cachos. Aqui, a iconografia 

farmacêutica é mais evidente, ainda que as uvas nos voltem a levantar a hipótese do aproveitamento 

de moldes para grades de comunhão.
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Fig. 5 – Detalhe dos cancelos centrais da grade (foto de Francisco Queiroz)

A faixa horizontal superior apresenta as papoilas dormideiras de novo, e um mocho ao centro. 

Poder-se-ia pensar numa associação entre a Sabedoria (ou o conhecimento científico), e um dos 

principais produtos farmacêuticos então usados – o ópio. Contudo, a verdade é que este modelo de 

friso é claramente tumular, tendo sido aqui adotado de forma algo forçada. De facto, as papoilas 

dormideiras são metáfora da morte romântica, e o mocho também, por ser guardião da noite7. Trata-

se de um modelo de friso que já havia sido proposto por uma fundição francesa, a Colas Frères, com 

depósito em Paris e fábrica em Montiers-sur-Saulx, no Meuse, embora muito perto do Haute Marne e 

da célebre fundição de Val d’Osne. No Porto, já no início da década de 1840 que este modelo de friso foi 

usado em cemitérios, numa versão mais próxima da constante do catálogo da dita fundição francesa. 

Porém, exatamente igual a este na grade da botica, há também um friso na porta do jazigo-capela 

n.º 101, da secção 7 do Cemitério de Agramonte, de André Avelino Lopes Guimarães, datado de 1879. 

A dita porta do jazigo, talvez tenha saído da Fundição do Bolhão, que assinou esta grade da botica 

do hospital, com uma incisão na fechadura dos cancelos centrais (quando, o mais comum, era uma 

marca em relevo na base, no sítio onde os batentes se uniam).

7 Veja-se, a propósito, QUEIROZ, José Francisco Ferreira - O ferro na arte funerária do Porto oitocentista. O Cemitério da 

Irmandade de Nossa Senhora da Lapa, 1833-1900. Tese de Mestrado em História da Arte apresentada à Faculdade de 

Letras do Porto. Porto, 1997.
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De notar os florões que ocupam o espaço sobrante, na extremidade do friso com o mocho e as 

dormideiras, de modelo muito semelhante a um proposto pela já referida Companhia de Artefactos de 

Metais - que foi pioneira, no Porto, na execução deste tipo de ornatos8, mas que sofreu um processo de 

falência e supomos que alguns dos seus moldes foram depois usados pela Fundição de Massarelos. Não 

temos ainda indícios de que a Fundição do Bolhão também tenha ficado com moldes da Companhia de 

Artefactos de Metais, podendo estes florões serem apenas imitações, e não necessariamente imitações 

dos modelos da Companhia de Artefactos de Metais, mas sim de um eventual modelo internacional 

– francês, possivelmente – no qual a Companhia de Artefactos de Metais ter-se-á inspirado também. 

Aliás, no catálogo da mencionada firma Colas Fréres, um florão muito semelhante (“croix-d’angles 

n.º 2”) surge ao lado do modelo do supradito friso com mocho e dormideiras (aqui designado como 

“palmette n.º 1”). Não cremos, pois, que tenha sido mera coincidência a opção, tomada na grade da 

botica, de associar o dito florão ao friso com mocho e dormideiras.

Refira-se que os frisos verticais dos cancelos centrais da grade da botica apresentam um motivo 

também já proposto pela Companhia de Artefactos de Metais, na grade n.º 5 do seu catálogo de 

18439. Ainda nos cancelos centrais, o friso horizontal inferior é de serpentes, enleadas, em posição 

simétrica, sendo semelhante, mas não igual, ao friso horizontal inferior nos panos da grade. Quanto 

aos colunelos que separam os cancelos centrais dos panos da grade, estes apresentam novamente a 

serpente e heras. Ainda que a serpente seja um dos principais elementos iconográficos da Farmácia, 

também surge muitas vezes nos cemitérios. Porém, como símbolo da morte, a serpente apresenta-se 

enrolada sobre si mesma e mordendo a cauda, o que aqui não sucede. Quanto à mão, que serve como 

puxador dos cancelos, trata-se de um modelo também usado como puxador para as lápides dos 

gavetões dos jazigos-capela, e, às vezes, até em portas de jazigos10. Por conseguinte, era um modelo 

que se podia prestar a várias utilizações, o que se tornava bastante conveniente para uma fábrica de 

fundição de ferro, em que o caráter modular e a possibilidade de combinar ornatos diferentes, eram 

a norma durante o período romântico.

A Fundição do Bolhão foi oficialmente fundada em 184711, já existindo, pois, quando a botica 

do hospital foi instalada no local onde se encontra. Porém, para a época da criação da botica, e anos 

seguintes, não foi encontrada ainda qualquer referência à sua grade em ferro fundido. Já depois de 

ter sido apresentada oralmente a comunicação, fomos, sim, confrontados com uma carta em papel 

timbrado, em que um dos gerentes da Fundição do Bolhão afirma:

8 QUEIROZ, José Francisco Ferreira - A Companhia de Artefactos de Metais, estabelecida no Porto (1837-1852). Para o estudo 

monográfico de uma fundição pioneira. Famalicão, 2005 (separata de “Arqueologia Industrial”, IV série, Vol. 1, n.º 1-2, p. 15-72).

9 Ibidem.

10 Sobre este tema, veja-se QUEIROZ, José Francisco Ferreira - Os Cemitérios do Porto e a arte funerária oitocentista em 

Portugal. Consolidação da vivência romântica na perpetuação da memória. Tese de Doutoramento em História da Arte 

apresentada à Faculdade de Letras da Universidade do Porto: Porto, 2002.

11 Sobre a Fundição do Bolhão, veja-se QUEIROZ, Francisco - Subsídios para a História das fábricas de fundição do Porto no 

século XIX. In “Boletim da Associação Cultural Amigos do Porto”, 3ª série, n.º 19, 2001, p. 141-185.
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“Porto, 20 de Dezembro de 1916

Exc.mo Snr. Presidente da Direcção Administrativa do Hospital Geral de Santo António.

Accusamos a recepção do offício de V. Ex.cia de 19 do corrente, em que nos communica ter a Direcção 

da digna presidência de V. Ex.cia ter acceite a nossa proposta para a execução e assentamento de 

uma grade de ferro para balcão com dois guichets lateraes e porta central, conforme o croqui que 

apresentamos e modificação do xadrez combinada com o nosso chefe das officinas e constantes do 

referido officio, pela quantia de noventa e cinco escudos, a cujo trabalho vamos proceder. Agrade-

cendo, subscrevemo-nos com a subida consideração. De V. Ex.cia Attentos Veneradores Obrigados, 

José Castro Lyra”.

 Ao início, a descoberta deste documento surpreendeu-nos sobremaneira, pela cronologia tão 

tardia, ainda que o pavimento com mosaico hidráulico, no local onde está a grade da botica, seja 

razoavelmente concordante com a data do dito documento. O preço apresentado parecia-nos baixo, 

para uma grade que terá exigido modelação propositada para os bustos, do mesmo modo como nos 

parecia um pouco estranho que, em 1916, ainda se tivesse optado por incluir na grade o retrato do 

Conselheiro Agostinho Albano da Silveira Pinto, em detrimento de outras figuras mais contemporâneas 

da Farmácia. Não foi localizada, em tempo útil, a cópia do ofício remetido à Fundição do Bolhão. Porém, 

ulterior pesquisa permitiu confirmar que, o mencionado documento de 1916, não se refere à grade 

da botica, mas uma outra grade, colocada na secretaria do hospital.

Por conseguinte, quanto à datação da grade de que nos ocupamos, deixamos a questão em aberto. 

Ainda assim, desde já podemos afirmar, independentemente do ano da sua execução, que a grade 

da Botica do Hospital de Santo António é um exemplar muito interessante em termos históricos, e 

estéticos.

O Pharmaceutico Administrador Agostinho da Silva Vieira

Agostinho da Silva Vieira foi durante mais de 30 anos uma individualidade científica, em destaque, 

não só da cidade, mas do país. 

Fig. 6 – Agostinho da Silva Vieira (in X. - O Professor Agostinho da Silva Vieira. O Tripeiro. (Série I, Ano III), p. 535.)

Nascido em 13 de setembro de 1825 em Santa Maria de Cotas, concelho de Alijó, estudou instrução 

primária e francês com dois beneméritos locais, João Manuel e Padre Capucho.
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Aos 21 anos alistou-se no batalhão académico no Porto, e em 1847 ingressou na Academia 

Politécnica do Porto onde conclui após dois anos o curso de preparatórios médicos com distinção em 

todas as cadeiras. Ainda em 1849 matriculou-se na Escola Médico-Cirúrgica como aluno comum a 

medicina e farmácia. 

De 1849 a 1850 seguiu o segundo ano de farmácia obtendo carta de farmacêutico de 1ª classe e 

de capacidade em agricultura pela Academia Politécnica. Estabeleceu-se pouco tempo depois com 

uma farmácia em Cedofeita12, e conservou-se estabelecido, até que no dia 1 de janeiro de 1855 toma 

posse do lugar de pharmaceutico administrador do Hospital Real de Santo António13.

Consciente da importância deste serviço e do estado de isolação e lástima em que ele se achava, 

defensou insistentemente a necessidade de uma Botica nova, adequada ao pensamento de progresso 

da época, e correspondente à importância do Estabelecimento a que pertencia. 

Os seus intentos começariam a tomar forma em 1857, altura em como anteriormente descrevemos 

foi iniciada a reforma da farmácia a seu cargo, com novas áreas, atribuições e equipamentos. Sempre 

interessado nos úteis melhoramentos da indústria farmacêutica dotou-a também com algumas 

máquinas de sua invenção, das quais se destacam:

 uma machina d`adhesivar visto expedir-se por mes 70 metros de esparadrapo comum, e com 

a mesma ser possível estender em cerca de duas horas 34 metros de emplastro adhesivo14; e um 

«triturador mechanico» manual para a preparação, em grande escala, da pomada mercurial, com o 

qual se chegava a preparar uma arroba desta pomada em 12 dias, com uma economia de tempo de 

75%, para além da suavidade de trabalho para o operador15.

Fig. 7 – Triturador mechanico (in VIEIRA, A.S. – PHARMACIA. Gazeta Medica do Hospital 

Real de Santo António. (setembro de 1859, Ano 1, n.º 9), p. 22.

12 X. - O Professor Agostinho da Silva Vieira. O Tripeiro. (Série I, Ano III), p. 535.

13 Exercerá ainda de 1860 a 1876 o lugar de primeiro-oficial do Jardim Botânico da Academia Politécnica, sendo nomeado 

em 1867 lente auxiliar de chimica e physica do Instituto Industrial do Porto. 

14 Revista de Pharmacia e Sciencias Accessorias do Porto. (1861, Tomo 6), p. 11.

15 VIEIRA, A.S. – PHARMACIA. Gazeta Medica do Hospital Real de Santo António. (setembro de 1859, Ano 1, n.º 9), pp. 21-22.
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Um anúncio de 1859 publicita assim alguns dos artigos à venda nesta Botica, com grande destaque 

para a sua máquina de preparação da pomada mercurial:
«Prepara-se, e vende-se na Botica do Hospital Real de Santo Antonio, pomada mercurial de partes 

iguaes, por meio de uma maquina especial. Vende-se aos senhores pharmaceuticos – a feitio – á razão 

de 480 reis cada arratel, além do importe dos ingredientes, calculado segundo o custo no commercio. 

Tambem se vendem na mesma Botica os seguintes objectos: arrobe Laffecteur e pomada ophtalmica 

da Viuva Farnier, legitimos; meias para varizes, de sêda e algodão; suspensorios para os testiculos, 

de sêda e algodão; ligaduras de caoutchouc vulcanisado; sondas oesophagianas, algalias e velinhas; 

mammadeiras para creanças, de differentes fórmas; fundas de uma e duas pellotas; cóchins d´ar e 

com torneira; e seringas de vidro, gomma elástica e caoutchouc vulcanizado. » in Gazeta Médica. 

(setembro de 1859, Ano 1, n.º 9), p. 64

Reconhecendo a necessidade da existência de um jardim farmacêutico como complemento 

de qualquer farmácia será ainda por iniciativa e engenho de Agostinho da Silva Vieira, criado um 

Horto-pharmaceutico, em 1857. 

Por suas orientações aí se deveriam cultivar certas plantas medicinaes que de necessidade se devem 

empregar no estado de fresco para a preparação de muitos sumos medicinaes, extractos, alcooleos, etc., 

[…] bem como todas aquellas que, podendo ser comportadas nas dimensões do jardim da pharmacia 

da Santa Casa, já pelo seu porte, já pela natureza do solo, podessem tambem vir a produzir de futuro 

um tal ou qual augmento de receita16.

O local escolhido foi a cerca do Hospital, junto da Capela, no antigo cemitério do Hospital. Tendo 

em vista conciliar a existência de certas plantas medicinais com o embelezamento do recinto, man-

dou plantar mais de cincoenta especies medicinaes […] para além de algumas plantas de puro recreio, 

principalmente em volta da Capella, como cravos, camellias, piteiras, alecrim do norte, […]. Nas margens 

do jardim, principalmente do lado do norte, mandamos plantar alguns pés de tilia; nos ângulos dos 

passeios, formados todos de alfazema, alguns pés de romanzeiras, e de marmeleiros; nos extremos, 

junto das paredes, roseiras e limoeiros, e pelo centro dos alegretes e em outros diversos pontos mais ou 

menos apropriados a belladona, o açafrão, o meimendro, o absinthio, rícinos dormideiras […]17.

O terreno seria até 1885 cultivado para o fim mencionado, criando-se inclusive alguma fonte de 

receita, apesar de modesta comparativamente com a verba total despendida na Botica. 

Merecendo os máximos elogios por parte da SCMP é ainda convidado pela Mesa Administrativa 

para a organização da lavandaria a vapor do Hospital, criada entre 1864 a 1865, e que por si será 

dirigida mesmo após solicitar a exoneração do cargo de diretor da farmácia, em 1876.

O Regimento da Botica

Aberta ao público e aviando com todo o rigor e preceitos modernos o receituário para particulares, 

associações ou outras coletividades, a manipulação das substâncias era extremamente cuidada e 

diretamente supervisionada pelo boticário e praticante, que recebiam uma percentagem monetária 

dos medicamentos vendidos ao balcão. 

16 VIEIRA, A.S. – Horto-pharmaceutico. Gazeta Medica do Hospital Real de Santo António. (setembro de 1859, Ano 1, n.º 9), p. 44.

17 Ibidem.
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Em 1865, o seu quadro de pessoal será reforçado por três Practicantes, que executavam por turnos e 

semanalmente os trabalhos da Botica e do Fogão; um Creado – incumbido de abrir as portas de manhã, 

acender o lume e fazer ferver as primeiras panellas […] pulverisar e contundir as substancias de grande 

consummo, como linhaça, mostarda, legação e grama, bem como ajudar na esfrega e limpeza geral 

da Botica; e um Jornaleiro, que teria a seu cargo a extracção dos oleos de linhaça, amendoa e ricino, 

quando convenha extrahil-os; bem como a cultura, limpeza, e aceio do Jardim e da Botica18. 

Competia ao boticário, mediante prévia aprovação dos Facultativos do Hospital, o fornecimento 

da Botica através da aquisição das drogas, ervas ou raizes nos Portos estrangeiros ou nacionaes, onde 

fossem mais baratas, e de melhor qualidade, e comprando á porta da Botica, as que ali fossem oferecidas 

pelos importadores, unicamente quando o preço convide a fazer essas compras […]. Também poderia 

convencionar com os agentes das casas estrangeiras e só em ultimo caso de precisão deveria comprar 

aos Droguistas desta Cidade19.

Contudo, ao longo dos anos, verifica-se uma tentativa constante de acabar com a epidemia dos 

medicamentos vindos do estrangeiro, que não só custavam muito dinheiro e não eram compatíveis 

com esta instituição, mas alguns, senão todos, de resultado duvidosos20 e uma intensificação no fabrico 

interno de diversos preparados e produtos terapêuticos acompanhando as novas técnicas químicas 

e avanços observados nas Ciências da Saúde.

As avultadas somas despendidas com as drogas e medicamentos eram uma constante, tornando a 

Farmácia uma importante mas onerosa repartição do Hospital, conjuntura ditada quer pelo crescente 

número de doentes tratados, quer pelo fornecimento que assegurava a outros estabelecimentos da Santa 

Casa da Misericórdia, quer pela aquisição de substâncias e preparados estrangeiros apregoados pela 

ciência, bem como de novos mecanismos e aparelhos adequados ao progresso científico e industrial 

de preparação dos medicamentos, refletindo as novas correntes terapêuticas.

Incontestável instituição de caridade desta cidade e amparo da pobreza, davam-se ainda gra-

tuitamente aos enfermos pobres que recorressem ao Banco os remédios para se curarem fóra delle, 

quando a qualidade das moléstias o permittise.21

Tentando-se satisfazer-se duas condições essenciais, a excelente qualidade de drogas e a economia 

dos preços sem prejuízo da primeira, foram sucessivamente implementadas novas medidas - maior 

disciplina na utilização dos preparados e remédios nas Enfermarias; obrigatoriedade de apresentação 

de atestados de pobreza; aperfeiçoamento, simplicidade e aproximação de novas fórmulas e eliminação 

de outras, pouco usadas ou condenadas pelos progressos da matéria médica; e outras - refletidas nos 

Formulários Gerais e dos Medicamentos do Hospital de Santo António, reorganizados e reformulados 

continuamente ao longo dos anos.

18 Cf. Regulamento Interno da Botica do Hospital Real de Santo António da Cidade do Porto. Porto: 1865, pp. 5-11.

19 Cf. Regimento da Botica do Hospital Real de Santo António da Cidade do Porto. Porto: 1850, pp. 6-7.

20 Relatório da Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia. Porto: SCMP, 1880/81, p. 66.

21 Relatório da Mesa Administrativa da Santa Casa da Misericórdia. Porto: SCMP, 1866/67, p. 45.
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Notas finais

Assegurando desde meados do séc. XIX o fornecimento interno de medicamentos ao Hospital de 

Santo António e a outros estabelecimentos pertencentes à Santa Casa, teve este Serviço ao longo da 

sua história algumas suspensões ao nível da venda de medicamentos ao público - outubro de 1885 

a junho de 1897; 20 de janeiro a 21 de abril de 1911; 1965 - até ao seu terminante encerramento ao 

público na década de 70 do séc. XX, assegurando desde então apenas o fornecimento de medicamentos 

ao Hospital de Santo António e respetivos utentes de ambulatório.

Enquanto o laboratório e demais serviços de produção foram, ao longo dos anos, transferidos para 

outras áreas do edifício, a «Sala de Público» permaneceu neste local até ao final de 2010 e, graças ao 

zelo dos seus sucessivos diretores e colaboradores, foi sendo preservada a sua traça oitocentista, bem 

como parte do seu espólio.

Em 2013 na decorrência de enérgicas obras de requalificação museológica do espaço foi esta área 

aberta ao público enquanto exposição permanente do núcleo do espólio farmacêutico do Museu 

do Centro Hospitalar do Porto, pretendendo-se evocar, relacionar e articular práticas e correntes 

terapêuticas praticadas no séc. XIX, neste que é um lugar-chave da memória da nossa cidade.

Fig. 8 – Museu do Centro Hospitalar do Porto (foto do Museu do CHP)]
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